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Capa | Jorge Raposo

Composição de vasos cerâmicos da Idade 
do Bronze que se inserem numa tipologia 
muito particular, caracterizada pelo largo 
bordo horizontal. A peça da foto está exposta 
no Núcleo Museológico de Arqueologia de 
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acervo da Fundação Sousa Oliveira (Açores), 
provavelmente com a mesma origem.
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EDITORIAL

R enovar o estudo de peças arqueológicas incorporadas em colecções reunidas 
em recolhas antigas produz frequentemente resultados surpreendentes e valiosos, 
quer porque estas são abordadas sob novas perspectivas teóricas e metodológicas, 

quer porque se lhes aplicam técnicas e tecnologias inovadoras ou de uso cada vez mais 
desenvolvido e disseminado.
A abrir as páginas deste tomo da Al-Madan Online está um desses exemplos, no caso 
aplicado a um vaso da Idade do Bronze que é pertença de uma fundação açoriana e tem 
paralelo num outro, exposto no Núcleo Museológico de Arqueologia de Viana do Castelo 
e proveniente do Monte da Ola. São signifi cativos os avanços na descrição, caracterização, 
enquadramento cronológico e defi nição da funcionalidade desta peça específi ca, mas 
também nas considerações sobre uma tipologia cerâmica que pontua o Noroeste da 
Península Ibérica ao longo do 2.º milénio a.C., facilmente identifi cável pelo bordo largo, 
plano e horizontal, com a face superior preenchida por soluções decorativas muito variadas.
Ainda que a ligação deste vaso aos Açores seja apenas incidental e resulte do seu percurso 
pós-descoberta, o Património histórico e arqueológico desta Região Autónoma está 
bem presente nesta edição, quer através de estudo que ilustra o que nos podem dizer a 
Arqueologia, a Antropologia e a investigação histórico-documental sobre a população 
medieval e moderna de Vila do Porto, na ilha de Santa Maria, mas também quanto 
ao Património Cultural subaquático da ilha de São Miguel, no âmbito de um projecto 
internacional para a promoção do turismo cultural, em geral ou especifi camente 
centrado no património arqueológico.
Estas são também preocupações transversais de iniciativas como o projecto Turarq, 
que visa promover o turismo científi co e cultural nos territórios de baixa densidade do 
Médio Tejo português, nomeadamente nos municípios de Abrantes, Constância, Mação, 
Tomar e Vila Nova da Barquinha. E são também inquietações de outros artigos que 
evidenciam as interligações entre este tipo de abordagens e a indispensável sociabilização 
da Arqueologia e do Património arqueológico, através de acções formativas e de 
Educação Patrimonial que estimulem a integração das comunidades e dos agentes locais.
Como as páginas seguintes voltam a ilustrar, são muitos e diversifi cados os “patrimónios” 
que sustentam e viabilizam este tipo de intervenção social e cultural, dos contextos pré 
e proto-históricos aos resultantes da industrialização e desindustrialização recente.
São apenas alguns tópicos da interessante leitura que pode proporcionar mais este tomo 
da Al-Madan Online. Renovados votos de que esta se faça com prazer, de boa saúde 
e em segurança.
               Jorge Raposo, 5 de Julho de 2023
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RESUMO

Os autores publicam um vaso de tipo Largo Bordo 
Horizontal pertencente à Fundação Sousa de Oliveira 

(Ponta Delgada, Açores). Embora de proveniência e 
contexto até ao momento desconhecidos, deverá ser 

oriundo do Noroeste peninsular, muito provavelmente 
do território português, atendendo à sua tipologia. 

A peça tem uma cronologia da Idade do Bronze e a sua 
importância justifi cou o estudo desenvolvido, que é mais um 

contributo para o catálogo daquela categoria de cerâmica. 
Para além da caracterização do vaso nas suas diversas facetas, 

realizaram-se análises cromatográfi cas e uma datação de 
radiocarbono. Discutem-se alguns dos aspectos inerentes 

a este tipo de cerâmica e à origem do recipiente.

Palavras-chave: Idade do Bronze; Noroeste peninsular; 
Cerâmica; Datação radiocarbónica; Análise de materiais.

ABSTRACT

Th e authors publish a Horizontal Wide Rim vase belonging 
to the Sousa de Oliveira Foundation (Ponta Delgada, Azores). 

Although its origins and context are still unknown, its typology 
seems to point to its origins in the Northwest of the Iberian 

Peninsula, probably the Portuguese territory. 
Th e chronology of the piece has been established at the 

Bronze Age and its importance has justifi ed its study, 
which constitutes one more contribution to the 

catalogue of that ceramics category.
Besides the characterisation of the vase in its multiple 

aspects, the authors carried out a chromatographic analysis and 
radiocarbon dating. Th ey also discuss some aspects of this 

type of ceramics and the origin of this particular vase.

Key words: Bronze age; Northwest of the Iberian Peninsula; 
Ceramics; Radiocarbon dating; Analysis of materials.

RÉSUMÉ

Les auteurs publient un vase de type Large Bord Horizontal 
appartenant à la Fondation Sousa de Oliveira (Ponta Delgada, 

Açores). Bien que de provenance et contexte inconnus jusqu’alors, 
il devrait être originaire du nord-ouest péninsulaire, très 

probablement du territoire portugais, au regard de sa typologie.
La pièce a une chronologie de l’Âge du Bronze et son 

importance a justifi é l’étude développée qui est une contribution 
supplémentaire au catalogue de cette catégorie de céramique. 

Outre la caractérisation du vase dans ces diverses facettes, 
des analyses chromatographiques et une datation radio-carbonique 

ont été réalisées. Sont discutés certains des aspects inhérents 
à ce type de céramique et à l’origine du récipient.

Mots Clés: Âge du Bronze; Nord-ouest péninsulaire; 
Céramique; Datation radio-carbonique; Analyse de matériaux.

1 Instituto de Arqueologia. Faculdade de Letras da Universidade 
de Coimbra. Ceaacp - Centro de Estudos em Arqueologia, Artes e 
Ciências do Património (rvilaca@fl .uc.pt).
2 Alunos do Mestrado em Arqueologia e Território. 
Faculdade de Letras da Universidade de Coimbra 
(alpereira.99@hotmail.com; vitaleannaligia@gmail.com).
3 Laboratório Hercules. Universidade de Évora 
(cesar.oliveira@uevora.pt).

Por opção dos autores, o texto não segue as regras 
do Acordo Ortográfi co de 1990.

1. NOTA INTRODUTÓRIA

P ossui a Fundação Sousa de Oliveira (Ponta Delgada, Açores) um vaso de Largo 
Bordo Horizontal (adiante Lbh), infelizmente de proveniência desconhecida, 
tal como desconhecidas são as circunstâncias em que a peça ingressou no acervo 

pessoal de Manuel Sousa de Oliveira (1916-2001), acervo que esteve na origem da 
criação daquela instituição por disposição testamentária do seu patrono (Bairos, 2018; 
Dias, 2020).
Pelas suas peculiares características formais e estilísticas (corpo globular de largo bordo 
decorado) e bom estado de conservação (a peça encontra-se completa), efectuou-se ime-
diatamente a sua identifi cação tipológica, quando, em 2021, o Instituto de Arqueologia 
da Faculdade de Letras da Universidade de Coimbra foi contactado no sentido de se 
proceder ao estudo do vaso. 
Porém, nem as informações disponibilizadas pela Fundação Sousa de Oliveira (adiante 
Fso), nem as que desenvolvemos posteriormente, e que adiante descrevemos, proporcio-
naram outras pistas seguras de interesse arqueológico sobre o recipiente. Encontrando-se 
em curso, mas não de modo contínuo e sistemático, a inventariação / catalogação do 
espólio material e documental da Fso, é admissível que algum registo manuscrito venha 
a ser localizado futuramente no sentido de proporcionar a informação em falta. Por 
conseguinte, apenas dispomos da referência marcada a tinta da China na superfície 
exterior (base) do recipiente, onde se lê “FSO A. 0016”.
Um vaso sem contexto e, mais ainda, de proveniência desconhecida revestia-se, e reveste-
-se, de interesse relativo. Trata-se de um objecto sem situação. E se é a situação que 
transforma “coisas” em “objectos arqueológicos”, portanto, com sentido, o sentido deste 
vaso não pode deixar de ser arqueologicamente reduzido. 
Que fazer, então? Ignorar a peça atendendo ao seu questionável interesse científi co, 
ou valorizá-la no que estivesse ao nosso alcance? Para todos os efeitos, como “bem 
ar queológico móvel”, isto é, como “património cultural […] portador de interesse cultural 
relevante [...] que refl ectirá valores de memória, antiguidade, autenticidade [...]” (Artigo 
2.º, ponto 3 e da Lei n.º 107/2001, de 8 de Setembro), entendemos que valia a pena 
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2. BREVE HISTORIAL DOS VASOS LBH

O expressivo grupo de cerâmicas Lbh, característico da Idade do Bronze 
do Noroeste peninsular (Fig. 1), chamou a atenção dos investigadores 
desde inícios do século XX, quando ocorreram os primeiros achados 
em território hoje português. Desde então o tema foi sendo tratado 
de forma recorrente e alvo de sistematização em livro em tempos mais 
recentes (Nonat, Vázquez Liz e Prieto Martínez, 2015).
Na realidade, os primeiros achados ter-se-ão verifi cado em 1877, no 
Monte de Baixo, Barqueiro (Guimarães), de acordo com a informação 
de Martins Sarmento nos seus manuscritos inéditos, mas só divulgada 
postumamente (Cardozo, 1936: 67; Sarmento, 1901: 125-126).

dar o nosso contributo, qualifi cando a peça e, portanto, foi realizado 
o estudo possível e sua divulgação. 
Primeiramente, o vaso foi alvo de apresentação pública em contexto 
académico por dois dos autores deste texto (Pereira e Vitale, 2021). 
Depois, e procurando aprofundar alguns aspectos apenas afl orados 
nesse trabalho, desenvolveu-se, para além de outras vertentes, uma 
abordagem de cariz interdisciplinar enriquecida com os resultados 
das análises de cromatografi a aos resíduos orgânicos conservados na 
superfície interior do vaso (Oliveira et al., 2022). Agora, não só se 
retomam alguns dos principais aspectos resultantes deste estudo, como 
se incorpora a informação de uma datação radiométrica inédita, divul-
gando junto de um público mais abrangente o resultado da nossa 
pesquisa. É esse o objectivo deste contributo que, de modo algum, 
pretendeu constituir-se como revisão e actualização das problemáticas, 
e são várias, que giram em torno dos vasos Lbh.

FIG. 1 – Área de distribuição dos vasos Lbh 
(segundo Nonat, Vázquez Liz e Prieto Martínez, 2015: 6).

0                                  30 km

0                                 300 km 1000 m
 1500 m
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concelos, 1905: 66); ou de fi nais da Idade do Ferro, neste caso tam-
bém em função dos fragmentos recolhidos no “estrato lusitano-romano” 
do povoado de Terroso (Póvoa de Varzim), admitindo-se ao mesmo 
tempo a possibilidade de uma larga diacronia: “[...] a forma typica 
perdurou largos seculos” (Fortes, 1905-1908: 664). Uma atribuição 
feita à Idade do Ferro, relacionada com a “cerâmica castreja pré-ro-
mana”, mas com remota tradição eneolítica, foi também defendida 
(Pinto, 1928; Cardozo, 1936: 87). Propôs-se igualmente uma cro-
nologia do Calcolítico, em concreto da sua fase mais tardia e de âmbito 
campaniforme (López Cuevillas, 1930: 281; Ferreira, 1971: 17). 
Considerou-se ainda que seriam da Idade do Bronze, com base nos 
vasos das necrópoles do concelho de Esposende (por exemplo, Soeiro, 
1988: 45).
É justamente já perto da última década do século XX que foi possí-
vel precisar com segurança a cronologia da cerâmica Lbh, quando se 
passou a dispor do conhecimento de bons contextos, habitacionais e 

Assim, numa das primeiras referências, Félix 
Alves Pereira nota que o vaso do concelho 
de Arcos de Valdevez, oferecido pelo Padre 
Manuel da Cunha Brito ao então Museu 
Ethnologico Português “é uma preciosidade 
que merece estudo sério” (Pereira, 1904: 37). 
Leite de Vas concelos, atendendo a outros 
exemplares conhecidos, imprime-lhes singu-
laridade ao designá-los por “vases d’une forme 
spéciale (semblables à des chapeaux), avec des 
dessins sur les bords” (Vasconcelos, 1905, 
66). E José Fortes dedica-lhes uma primeira 
notícia de cariz monográfi co, intitulando-
-os por “vasos em forma de chapéu invertido” 
(Fortes, 1905-1908). A designação hoje 
ado ptada de “Largo Bordo Horizontal” im-
 pôs-se a partir da década de 1930.
A invulgar forma destes vasos ajuda a enten-
der ainda que um deles, atribuído a Belinho 
(Viana do Castelo) e exibido numa das vitri-
nas do Museu Ethnologico Português, já ins-
talado no Mosteiro dos Je róni mos, tenha 
também despertado a atenção do jovem Fran-
 cisco Tavares Proença Júnior numa das três 
visitas que realizou e que dele deixou tosco 
esboço no seu caderno de “Apontamentos 
de Archeologia” (Pro ença Júnior, s.d.) (Fig. 2). Este vaso, aí referido 
com 5582, corresponde ao n.º 9946 1 de Belinho, S. Paio de Antas, 
entretanto publicado (Soeiro, 1988: fi g. III-2).
Portanto, foi fácil desde cedo o reconhecimento da existência de um 
tipo singular de cerâmica. O mesmo não sucedeu com a sua cronolo-
gia. Efectivamente, em inícios de novecentos e ainda durante largas 
décadas, a atribuição cronológica destas cerâmicas foi bastante incerta, 
divergindo entre os investigadores, que se apoiavam sobretudo em 
critérios estilísticos. Os achados repetiam-se, no Minho e também na 
Galiza, mas quase sempre de forma ocasional e com contextos pouco 
defi nidos ou mesmo desconhecidos.
Uma análise historiográfi ca bastan-
 te exaustiva foi elaborada por Cruz 
e Gonçalves (1998-1999: 13-16), 
tal como por Nonat, Váz quez Liz 
e Prieto Martínez (2015: 4-10), 
pelo que nos limitamos a salientar 
algumas anotações. Entre outros, 
podemos referir a ideia de que da ta-
 riam de fi nais do Neolítico (Vas-

FIG. 2 – Página de um dos cadernos de “Apontamentos de 
Archeologia” de Francisco Tavares Proença Júnior (s.d.) 

com esboço de um dos vasos Lbh de Belinho.

1 Agradecemos à D. Luísa 
Guerreiro, do Museu Nacional 
de Arqueologia, a confi rmação 

desta equivalência numérica. 
Estamos igualmente gratos à 

Sociedade dos Amigos do 
Museu de Francisco Tavares 

Proença Júnior pela permissão 
de acesso aos inéditos 

de Tavares Proença.
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(Esposende), trabalho que incorpora a sistematização dos contextos 
(portugueses e espanhóis) então conhecidos com este tipo de vasos 
(Cruz e Gonçalves, 1998-1999).
Neste trabalho encontra-se ainda o resultado de uma análise radiomé-
trica efectuada ao esqueleto (que viria a ser considerado santo milagreiro 
pela efabulação popular, chegando a ser rodeado de fl ores, con forme 
relatam Alfredo Athaíde e Carlos Teixeira) de uma das sepulturas de 
planta trapezoidal daquela necrópole, a qual havia fornecido no seu 
conjunto 13 recipientes Lbh, para além de um outro semicilíndrico 
(Athaíde e Teixeira, 1940; Soeiro, 1988: 38). A re ferida sepultura 
foi datada de momentos iniciais do Bronze Final, ou seja, século XIV-
-inícios XI cal AC (Cruz e Gonçalves, 1998-1999: 16). 
Posteriormente, viria a ser publicada uma outra data dessa mesma 
se pultura que confi rmou a cronologia antes determinada e cuja média 
ponderada (1406-1132 cal AC) se situa entre inícios do século XV e 
os meados/fi nais do século XII a.C. (Bettencourt, 2010: 149-150).
Entramos assim no século presente com a ideia de que estas cerâmi-
cas, de contextos habitacionais e funerários (eles próprios englobando 
grande diversidade de situações, como cistas sem tumulus, fossas, mo-
numentos com tumulus, etc.), como foi bem salientado por Cruz e 
Gonçalves (1988-1999: 7-13), sendo atribuíveis à Idade do Bronze, 
estão também vinculadas a uma longa diacronia dentro do II milé-
nio a.C.

funerários – estes são vasos ubíquos no que toca a natureza dos contex-
tos –, datados pelo processo de Carbono 14 (Tabela 1). Tais resultados 
obrigaram a afastar a esmagadora maioria das propostas supra-referidas 
e circunscrever a cronologia destes vasos à Idade do Bronze, se bem que 
defi nida por amplos parâmetros, como defendeu, por exemplo, Suárez 
Otero (1997: 23), na Galiza, Ana Bettencourt (1997) e Domingos 
Cruz e Huet Bacelar (Cruz e Gonçalves, 1998-1999), em Portugal.
Primeiro, e em contextos de povoado, as escavações realizadas na Bouça 
do Frade (Baião), onde se recolheram alguns fragmentos cerâmicos 
deste tipo, permitiram obter três datas de C14 coerentes entre si e com 
os respectivos contextos crono-culturais, que indicaram os séculos X-
-VIII a.C., ou seja, fi nais da Idade do Bronze (Jorge, 1988: 64). De-
pois, as escavações no povoado da Sola (Braga) também forneceram 
vários fragmentos cerâmicos Lbh inseridos na mesma camada da estru-
tura n.º 1, para a qual existem duas datas que revelaram uma cronolo-
gia que aponta para o 2.º quartel do II milénio a.C. (Bettencourt, 
1997: 624, 629). Por conseguinte, cronologias altas e baixas dentro 
da Idade do Bronze.
Todavia, a temática dos vasos Lbh na sua globalidade, seja na vertente 
da natureza dos contextos, seja na da cronologia, seria só verdadei-
ramente escalpelizada na importantíssima análise crítica supramen-
cionada, efectuada por Domingos Cruz e Huet Bacelar ainda em fi -
nais do século passado a propósito da necrópole de Agra de Antas 

 Identifi cação Contexto
 Referência de 

Resultado BP                
Calibração AC Natureza 

Bibliografi a   Laboratório  1 sigma 2 sigma das amostras

 Bouça do Frade (Baião) Povoado CSIC-630 2720 ± 50  907-813 978-800 Carvão Jorge (1988)

 Bouça do Frade (Baião) Povoado CSIC-631 2720 ± 50  907-813 978-800 Carvão Jorge (1988)

 Bouça do Frade (Baião) Povoado CSIC-632 2710 ± 50  907-813 929-978 Carvão Jorge (1988)

 Sola (Braga) Povoado ICEN-1274 3310 ± 110  1734-1443 1879-1324 Carvão Bettencourt (1997)

 Sola (Braga) Povoado UtC-Nr. 4785 3315 ± 40 1670-1521 1683-1511 Carvão Bettencourt (1997)

 Agra de Antas (Esposende) Sepultura GrA-9653 2980 ± 50  1265-1119 1388-1340 Ossos humanos Cruz e Gonçalves (1998-1999)
      1322-1019

 Agra de Antas (Esposende) Sepultura Média ponderal 3028 ± 40  1406-1132 Ossos humanos Bettencourt (2010)

 Monte da Ola  Beta-188258 2890 ± 40  1120-1000 1205-940 Carvão Dinis e Bettencourt (2004)

 Pego Sepultura 9 AA89666 3328 ± 51 1669-1601 1740-1499 Fuligem Sampaio e Bettencourt (2014)
     1592-1532

 Pego Sepultura 5 AA102324 3540 ± 55 1946-1866 2026-1742 Fuligem Sampaio (2014)
     1848-1774 1710-1700

 Quinta do Amorim 2 Estrutura 12 AA89661 3345 ± 42  1689-1605 1698-1524 Fuligem Sampaio et al. (2014)
     1576-1536 1739-1705

 Faísca Necrópole AA103119 3248±41 1560-1494 1616-1436 Fuligem Sampaio (2014)
     1608-1582
     1478-1456

TABELA 1 – Datas de Radiocarbono relativas a contextos com vasos de Largo Bordo Horizontal
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3. O VASO: DA FORMA E ESTILO AOS RESÍDUOS ORGÂNICOS

Como foi já referido, trata-se de um recipiente completo, apenas ligei-
ramente esboroado no bordo, onde também se assinalam duas pequenas 
fi ssuras. O fabrico é mediano, com elementos não plásticos de pequeno 
(< 0,5 mm) e médio calibre (entre 0,5 e 1 mm), bem distribuídos, de 
características arenosas, com alguns elementos micáceos. A cozedura é 
redutora e de boa qualidade. As superfícies, de tonalidade acastanhada 
(Cailleux P/R 70/71) foram cuidadosamente alisadas de forma homogé-
nea. O corpo é semiglobular de base convexa, destacando-se a peculiar 
forma do bordo, largo e sub-horizontal (ligeiramente inclinado para 
o interior), com 2,9 cm de largura; o lábio é arredondado. A altura 
do vaso é de 8 cm e o diâmetro externo do bordo tem 16 cm. Possui 
uma asa em fi ta colocada entre a intersecção do bordo com o corpo e 
terminando próximo do fundo (Figs. 3 e 4).
O corpo e a asa são lisos, circunscrevendo-se a decoração ao bordo. 
Foi obtida com incisões largas e de profundidade variável, feitas com 
objecto de ponta romba; vislumbram-se ainda traços incisos muito 
ténues. Os motivos são lineares, paralelos entre si e orientados perpen-
dicularmente ao bordo; a sua cadência é irregular, tal como a dimensão, 
isto é, nem sempre unindo as periferias externa e interna do bordo. 
Percorrendo a orientação do bordo, encontra-se na sua zona central 
uma linha incisa descontínua que é intersectada por aqueles segmentos 
lineares, dando origem a áreas em reserva (ou onde existem incisões 
quase imperceptíveis), que se alternam com outras decoradas. No con-
junto confi guram uma organização de tendência vagamente metopada.
Na obra de Nonat, Vázquez Liz e Prieto Martínez (2015) é estabe-
lecida uma subdivisão tipológica para os vasos Lbh, onde a angulação 

Isso mesmo veio a ser confi rmado em importantes trabalhos desenvol-
vidos posteriormente por Ana M. S. Bettencourt e Hugo Sampaio, com 
novos achados e bons contextos datados pelo C14, como aconteceu 
com os da necrópole do Pego (Braga), Quinta do Amorim (Braga) e 
Faísca (Guimarães) (Sampaio, 2014; Sampaio e Bettencourt, 2014; 
Sampaio et al., 2014).
Pela mesma altura é publicada a síntese temática já mencionada, onde 
se reúne a esmagadora maioria dos achados de Espanha e Portugal 
num expressivo catálogo de 76 exemplares, todos eles circunscritos 
ao Noroeste da Península Ibérica (Nonat, Vázquez Liz e Prieto 
Mar tínez, 2015); atendendo à proximidade das datas de publicação, 
nem todos os dados analisados por Hugo Sampaio na sua tese de 
doutoramento puderam ser aí incluídos. 
E, entretanto, outros achados se verifi caram: três vasos da mamoa do 
Carreiro da Quinta (Vila Verde) (Sampaio et al., 2013), o vaso de 
Be xo (Didro, A Coruña) (Prieto Martínez, Vázquez Liz e Caramés 
Moreira, 2018), os dois vasos das estruturas em negativo de Chã 
da Mourisca (Ponte de Lima), para além da divulgação de um outro 
exemplar (Vilas Boas, 2020). Importa referir ainda que existem outros 
testemunhos inéditos, pelo menos e sobretudo resultantes de interven-
ções integradas em acções preventivas de salvaguarda e minimização 
patrimonial da responsabilidade de diversas equipas 2. Os resultados 
destas intervenções não se encontram 
publicados, desconhecendo-se por isso 
o contexto em que foram exumados 
esses fragmentos cerâmicos.
E chegamos ao vaso da Fso, um con-
tributo mais para o catálogo Lbh.

2 Estas informações foram-
-nos prestadas pela Mestre 
Sofi a Silva, coordenadora 
científi ca da Axis Mundi 

Heritage & Archaeology, a 
quem agradecemos.

FIG. 3 – Múltiplas perspectivas do vaso 
da Fundação Sousa de Oliveira.
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do bordo serve, juntamente com a forma do corpo, como critérios 
principais de distinção entre os subgrupos Lbh1 e Lbh2. Os vasos 
Lbh1 têm corpos de forma simples, oval ou esférica, e os Lbh2 possuem 
corpos de perfi l compósito, por vezes ligeira ou claramente carenados. 
Seguindo ainda aqueles investigadores, será importante notar que a 
primeira variante reúne vasos provenientes principalmente do norte 
de Portugal, enquanto os vasos Lbh2 concentram-se particularmente 
na Galiza (Nonat, Vázquez Liz e Prieto Martínez, 2015: 151).
O vaso aqui estudado insere-se na subcategoria Lbh1 e possui diversos 
paralelos na região norte do território português, designadamente na 
“Forma 3” da Bouça do Frade (Jorge, 1988: 23) e “Forma 13” da Sola 
(Bettencourt, 2000: 12), bem assim como em alguns dos exemplares 
de Agra de Antas (Cruz e Gonçalves, 1998-1999: fi g. 3), nos das se -
pulturas do sector II do Pêgo (Sampaio e Bettencourt, 2014: fi g. 6), 
nos de Chã da Mourisca (Vilas Boas, 2020), entre outros. Todavia, 
note-se que as similitudes referidas não se reportam à organização 
decorativa do bordo, na medida em que a do vaso em apreço não tem 
paralelos directos nos demais exemplares conhecidos provenientes de 
território nacional (Fig. 5), situação que se repetiria caso se alargasse 
a análise aos vasos da Galiza. Trata-se de uma composição, digamos, 
pouco canónica, revelando antes uma certa liberdade ou irregularidade 
no desenho.

0  
    

    
    

    
    

    
    

    
    

    
    

    
   5

 cm

FIGS. 4 e 5 – Em cima, 
forma e bordo do vaso 
da Fundação Sousa 
de Oliveira, onde se 
assinalam a decoração 
e as manchas com 
resquícios de matéria 
orgânica.

À esquerda, diferentes 
motivos decorativos de 
bordos de vasos Lbh 
encontrados em 
território português 
(fontes e escalas 
diversas).
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Os resíduos escuros observados na superfície interior do vaso foram ana-
lisados por cromatografi a gasosa com espectrometria de massa (Gc-Ms 
– Gas Chromatography-Mass Spectrometry) 3. Esta técnica, que requere 
um protocolo próprio de amostragem (Fig. 7), permite identifi car e 
quantifi car compostos orgânicos em materiais arqueológicos, podendo 
fornecer informações sobre a dieta, hábitos e costumes ancestrais.
A análise ao vaso mostrou vestígios muito evidentes de gorduras, encon-
trando-se produtos da degradação de triglicéridos com origem em 
gorduras animais ou óleos vegetais. O colesterol, o ácido fi tânico, os 
ácidos lineares C15 e C17 e os seus equivalentes de cadeia ramifi cada 
vieram demonstrar que uma parte 
importante dessas gorduras são de 
origem animal, mais concretamente 
de animais ruminantes. Foram de-

Este é um dado que gostaríamos de salientar: à acentuada homogenei-
dade morfológica dos vasos Lbh, em concreto Lbh1, contrapõe-se uma 
assinalável diversidade de soluções na gramática decorativa dos bordos.
Um outro aspecto muito interessante do vaso da Fso, mas não sur-
preendente – é recorrente em vasos deste grupo –, incide na existência 
de vestígios de fuligem e de resquícios de matéria orgânica (Fig. 6). 
Neste vaso observam-se na superfície exterior, em particular na zona do 
fundo, manchas de fuligem, indicando claramente que o vaso sofreu 
acção do fogo durante a sua utilização. Por outro lado, na superfície 
interior, em concreto na zona do bordo, espalhadas, mas especialmente 
na metade oposta à asa, concentram-se expressivas manchas enegreci-
das de substâncias queimadas que formam por vezes uma espécie de 
crosta. Note-se que no bordo existem áreas onde o tom acastanhado da 
superfície é ligeiramente mais claro, sugerindo que estiveram cobertas 
com aquela substância, hoje desaparecida.

FIG. 6 – Dispersão das marcas de fuligem e de matéria orgânica 
no bordo do vaso e visão detalhada da decoração.

3 Para a descrição da 
metodologia, resultados e 

respectiva discussão, veja-se 
Oliveira et al., 2022. 
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tectados compostos que apontam para que a carne tenha 
sido cozinhada, como ureia, benzamida e hexadecana-
mida, compostos ricos em azoto que têm a sua origem 
na degradação das proteínas da carne. A detecção de 
re síduos da queima da lignina alinha-se com os sinais 
bem visíveis da exposição deste recipiente ao fogo. Além 
destas gorduras de origem animal, encontraram-se tam-
bém restos de óleos vegetais ricos em ácidos gordos mo-
noinsaturados (Oliveira et al., 2022).
Em resumo, detectaram-se vestígios de gorduras degra-
dadas de carne de animais ruminantes, juntamente com 
resíduos de óleos vegetais, numa mistura que terá sido 
exposta ao fogo.

4. DATAÇÃO DE RADIOCARBONO

Os resquícios de fuligem e de matéria orgânica conservados nas paredes 
do vaso, em particular na zona do bordo, permitiram a realização de 
uma datação radiocarbónica. A amostra recolhida foi enviada para o 
laboratório de Vilnius (Lituania) – Center for Phisical 
Sciences and Technology – e a datação foi realizada por 
espectroscopia (Ams – Ambient Mass Spectrometry).
Obteve-se o seguinte resultado: FTMC-RB08-3: 3451 
± 29 BP; a sua calibração para 68,3% de probabilidade 
apresenta os seguintes valores: 1873-1846 cal AC, 1816-
-1804 cal AC, 1775-1737 cal AC, 1716-1694 cal AC; 
para 95,4% de probabilidade os valores são: 1881-1836 
cal AC, 1831-1684 cal AC, 1652-1644 cal AC (Tabe-
la 2 e Fig. 8).
Face aos resultados e tendo em conta a calibração a 2 
sigma, o uso do recipiente situar-se-á no 1.º quartel do 
II milénio, em concreto, entre fi nais do século XIX e 
meados do século XVII cal AC. Neste sentido e aten-
dendo às informações reunidas para outros casos (Tabe -
la 1), o resultado enquadra-se no bloco das datações mais 
antigas, que apontam para os inícios do Bronze Médio 
(ou mesmo fi nais do Bronze Antigo), aproximando-se 
dos resultados conhecidos para a Fase II do povoado da 
Sola (Bettencourt, 1997: 629), ou para a sepultura 7 
do Pego e estrutura 12 da Quinta do Amorim (Sampaio, 
2014: 432; Sampaio e Bettencourt, 2014: 53). Estes 
resultados são de especial interesse, tal como os do vaso 
da Fso, porque as amostras datadas são directas, da fuli-
gem dos vasos.
O desconhecimento do contexto deste vaso condiciona 
outros comentários mais desenvolvidos.

FIG. 7 – Pormenor do procedimento de raspagem do vaso 
e da recolha de material para análise cromatográfi ca.

 Amostra 
Referência de 

Data BP Data cal AC Probabilidade
  

Laboratório

 Fuligem FTMC-RB08-3 3451 ± 29 1873 (18,3 %)-1846 
    1816 (6,2 %)-1804
    1775 (28,6 %)-1737 

68,3 %

    1716 (15,2 %)-1694

    1881 (23,4 %)-1836
    1831 (71,0 %)-1684 95,4 %
    1652 (1,0 %)-1644

Calibração em OxCal 4.4 v4.4.4 Bronk Ramsey (2021): r.5; Atmospheric data from Reimer et al. (2020)

TABELA 2 – Data de Radiocarbono do Vaso da Fundação Sousa de Oliveira

FIG. 8.
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o problema. A informação que conseguimos obter em Fevereiro de 
2023 pouco acrescentou aos dados que possuíamos e que enviámos 
juntamente com o nosso pedido 4. De facto, a opinião dos colegas do 
museu foi ao encontro do que tínhamos escrito sobre a admissibilidade 
de o vaso pertencer ao conjunto de Monte da Ola (Viana do Castelo) 
(Oliveira et al., 2022).
Tínhamos considerado neste trabalho a 
existência de diversas possibilidades sobre 
a forma como o vaso chegou às mãos de 
M. Sousa de Oliveira. Poderia tratar-se 
de uma peça de escavações próprias (ou 
em que havia participado), hipótese que 
admitimos ser pouco provável. Poderia 
ter sido encontrado por outrem, de forma 
casuística ou não, durante o período em 
que foi responsável pelo museu vianense, 
tendo-lhe sido então entregue. Ou alguém possuía já o vaso, isto é, já 
o tinha em sua posse antes de 1951, tendo-o oferecido, ou vendido, 
então, ao museu ou ao próprio Sousa de Oliveira. A hipótese de o 
vaso fazer já parte do acervo do museu antes de 1951 também não é 
de rejeitar, mas a informação que nos foi disponibilizada ofi cialmente 
pelo museu é omissa nesse aspecto. Finalmente, não nos parece nada 
provável que a obtenção da peça tenha sido posterior ao abandono do 
cargo de direcção de M. Sousa de Oliveira, quando ingressou como 
professor em Aveiro, Coimbra e Caldas da Rainha (Bairos, 2018: 19).
Importará lembrar que durante o período de 1951 a 1963 não se 
conhece qualquer notícia sobre o achado de vasos Lbh. Mas vasos Lbh 
encontrados até 1951 e cujo paradeiro é dado como desconhecido, é 
realidade a não desconsiderar. Poderá ser o caso de Faísca (Guimarães), 
onde apareceram em distintos momentos do ano de 1935 diversos 
vasos, associados a fossas abertas no saibro, dos quais se recuperaram 
apenas (a totalidade?) oito (Cardozo, 1936).
Mas o caso que nos merece especial atenção, até pela proximidade geo-
gráfi ca, é o de Monte da Ola, Vila Fria (Viana do Castelo) (Oliveira 
et al., 2022). Pelo menos dois dos três vasos aí encontrados em 1929, 
quase à superfície, têm paradeiro desconhecido. Apenas um, que havia 
pertencido a Joaquim Fernandes Ferreira, professor do liceu de Viana 
do Castelo, foi publicado (Paço, 1933; Ferreira, 1971). 
Trata-se do vaso hoje em exibição na chamada “Casa dos Nichos” 
(Núcleo Museológico de Arqueologia de Viana do Castelo) (Fig. 9), 
que oferece a particularidade de possuir um orifício na sua base, por-
menor que permite inscrevê-lo igualmente, à semelhança de outros re-
cipientes, como os de Quinta da Seara (Arcos de Valdevez) e de Xendive 
(Ourense) (Cruz e Gonçalves, 1999: 7-8, notas 10 e 14), na proble-
mática dos vasos intencionalmente perfurados com presumíveis fi nali-
dades rituais (Vilaça e Cruz, 1999: 87; Vilaça, 2017: 115).

5. UM VASO SEM SITUAÇÃO?

Justamente, o vaso é provido de orfandade no que respeita a sua pro-
veniência e contexto.
Como referimos no início deste texto, até ao momento não foi encon-
trada no acervo documental da Fso qualquer informação que nos 
elucide sobre a proveniência e contexto do vaso, nem, tão-pouco, como 
terá chegado às mãos de Manuel Sousa de Oliveira.
Tratando-se de um tipo cerâmico perfeitamente identifi cado – vaso 
Lbh – e estando igualmente bem circunscrita e defi nida a distribuição 
geográfi ca desta categoria – Noroeste da Península Ibérica –, não hesita-
mos em assumir, com riscos mínimos, que não poderá ser outra, se não 
essa, a proveniência do vaso da Fso. Note-se ainda que o subgrupo em 
que se insere é particularmente comum em vasos do norte de Portugal 
(Nonat, Vázquez Liz e Prieto Martínez, 2015: 63-64, 67, fi g. 17). 
Tal presunção deve ser cruzada com a biografi a de M. Sousa de Oliveira, 
em especial com as circunstâncias em que decorreu parte da sua vida 
profi ssional: entre 1951 e 1963 (ou 1964, consoante as fontes) exerceu 
as funções de director no então Museu Regional de Viana do Castelo 
(actual Museu de Artes Decorativas) (Bairos, 2018; Botelho, 2022). 
Admitimos que terá sido neste período que o vaso lhe deverá ter che-
gado às mãos.
De facto, M. Sousa de Oliveira interessou-se pela Arqueologia e cola-
borou durante aquele período em escavações de Abel Viana em castros 
da região de Viana do Castelo e áreas circum-vizinhas, como o castro 
de São Caetano (Monção). Apresentou pelo menos cinco comunica-
ções, só ou de colaboração com aquele arqueólogo, em congressos em 
Portugal e Espanha (por exemplo, IV Congresso Internacional das 
Ciências Pré-Históricas e Proto-Históricas, Madrid, 1954; I Congresso 
Nacional de Arqueologia, Lisboa, 1958; VI Congreso Nacional de 
Arqueologia, Oviedo, 1959; VIII Congreso Nacional de Arqueologia, 
Sevilha, 1964; III Colóquio Portuense de Arqueologia, Porto, 1964), 
apresentações de que resultaram três publicações, duas delas como 
co-autor.
De especial interesse para o presente trabalho poderia ter sido a comuni-
cação que levou ao congresso realizado em Madrid (1954), e cuja notí-
cia consta no respectivo programa das comunicações orais com a desig-
nação “Algumas considerações acerca da Idade do Bronze de Portugal” 
(Comas, 1954: 41), ou com título ligeiramente diferente, isto é, “Notas 
para o estudo da idade do bronze no Norte de Portugal” (Paço, 1956: 
220). Caso, à época, o vaso fosse já do seu conhecimento, é admissível 
que o tivesse referido nessa apresentação. Lamentavelmente, e que seja 
do nosso conhecimento, a comunicação não foi publicada, embora 
algum rascunho dela possa existir no acervo da Fso e venha a revelar 
algum dado sobre a pista que perseguimos.
Também não deixámos de a procurar no actual Museu de Artes De -
co ra tivas de Viana do Castelo (ver acima), no sentido da eventual 
localização de algum registo ou documento que ajudasse a resolver 

4 Queremos expressar os 
nossos agradecimentos à 

Dr.ª Salomé Abreu, chefe de 
divisão da Câmara Municipal 

de Viana do Castelo, as 
diligências que efectuou junto 

dos colegas de Arqueologia e 
de História do município, no 

sentido de poderem confi rmar 
a existência de alguma 

informação sobre o vaso.
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do vaso. Insistimos nesta distinção, na medida em que nem todos os 
casos que possuem fuligem (bastante mais frequentes e podendo indi-
car, tão-só, uso ao lume em contexto habitacional ou outro, ou que foi
obtida em fase pós-deposicional) conservaram resíduos, expressões 
que se tomam por vezes como sinónimos, mas que não o são. Como 
foi observado, a presença de resquícios de substâncias é bastante mais 
recorrente nos vasos procedentes de contextos funerários (Nonat, 
Vázquez Liz e Prieto Martínez, 2015: 101), realidade que também 
se confi rmou em exemplares de diversos contextos funerários e rituais 
estudadas por Sampaio (2014) e por Sampaio e Bettencourt (2014).
Admitamos, então, que o vaso ora publicado é de índole funerária ou 
ritual. A arqueometria não prova, mas suporta igualmente esta linha 
interpretativa.
As análises de cromatografi a – as certas para se obter a informação 
pretendida – foram muito compensadoras porque, na verdade, nada 
de concreto se sabia sobre o(s) tipo(s) de substâncias(s) associadas a 
cerâmicas Lbh. Alguma bibliografi a tem vindo a referir-se à realização 
de análises, mas que se revelaram inconclusivas (Sampaio, 2014: 346, 
639), aguardando-se para breve a sua repetição. Por outro lado, foram 
também avançadas algumas hipóteses generalistas, como substâncias 
vegetais (resinas e ceras) e animais (gordura e vísceras) que carecem de 
fundamentação química (Nonat, Vázquez Liz e Prieto Martínez, 
2015: 102).
Por conseguinte, a natureza dos dados que publicámos (Oliveira et al., 
2022) é absolutamente pioneira em vasos Lbh. É certo que as análises 
não foram realizadas em situação ideal, uma vez que deviam ter sido 
acompanhadas por outras de controlo (detecção de eventuais contami-
nações) aos sedimentos que envolviam o seu contexto, protocolo em 
que alguns investigadores têm insistido (por exemplo, Pecci, 2021: 16). 
Não foi possível, mas os resultados obtidos foram muito claros: deteta-
ram-se vestígios de gorduras degradadas compatíveis com gordura de 
animais ruminantes, e a presença de ácidos gordos insaturados aponta 

O lugar e contexto de achado dos três vasos 
de Monte da Ola é desconhecido. Com o intuito 
de se esclarecer o problema, em 2003 conseguiu-se 
obter algumas informações orais que levariam à presu-
mível zona de achado onde, então, se realizaram sondagens 
(Dinis e Bettencourt, 2004). Os testemunhos orais mencionaram 
a existência de sepulturas de planta rectangular estruturadas e tapadas 
com uma laje, contendo cada uma malga; as sondagens realizadas, 
apesar de não terem revelado quaisquer evidências empíricas de cariz 
funerário, forneceram alguns fragmentos cerâmicos e carvões que pro-
porcionaram datação radiométrica (Tabela 1) apontando para os fi nais 
do século XIII e os meados do século X cal AC, e que os autores 
admitem ser possível articular com a necrópole descoberta na década 
de 1920 (Dinis e Bettencourt, 2004: 80).
Dos três vasos do Monte da Ola permanece a situação relatada por 
Afonso do Paço: apenas é conhecido o paradeiro de um. Pelas consi-
derações feitas anteriormente, defendemos a hipótese, muito plausível, 
de o vaso da Fso poder, ou dever ser, um dos dois desconhecidos.

6. NOTAS FINAIS

Não perdendo de vista os constrangimentos inerentes ao estudo deste 
vaso, plenamente justifi cados ao longo deste trabalho, mas valorizando 
o que foi possível observar e construído a nível de conhecimento, 
importa tecer mais alguns comentários.
É certo que, no que concerne a natureza do contexto do vaso da Fso, 
não podemos deixar de o incluir no grupo dos “indeterminados” (Cruz 
e Gonçalves, 1998-1999: 9). Todavia, e atendendo sobretudo ao 
estado de conservação do vaso – encontra-se praticamente intacto –, 
não deixa de fazer algum sentido entendê-lo como uma deposição 
intencional, de carácter ritual, especifi camente funerário, ou outro. 
É nestas situações, ao contrário dos sítios habitados, onde dominam 
fragmentos cerâmicos, que encontramos por norma recipientes com-
pletos ou pouco fragmentados.
Mas um segundo argumento, de não menor importância, converge para 
a hipótese de corresponder a uma deposição intencional: a existência de 
fuligem e, sobremaneira, de vestígios de matéria orgânica no interior 
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maior ou menor densidade, através de variações de cor quente, estando 
as manchas mais escuras associadas às áreas com maior concentração 
de sítios arqueológicos (Fig. 10). É notório que os vasos Lbh não 
atravessaram fronteiras.
Como é sobejamente conhecido, esta região dos vasos Lbh pauta-se, 
na Idade do Bronze e desde a sua fase inicial, por grande abertura ao 
exterior, especifi camente no contexto do chamado “mundo atlântico”, 
sendo manifesta a circulação de bens de diversa natureza, alimentando 
distintas redes de trocas culturais e inter-comunitárias. 
O carácter centrípeto da distribuição dos vasos Lbh contraria essa 
tendência geral de abertura ao longo do II milénio a.C., apontando 
antes para uma fraca mobilidade dos grupos humanos que manipu-
laram essas cerâmicas, sugerindo, ao mesmo tempo, particular coesão 
identitária dessas comunidades.
É igualmente interessante verifi car que, ao contrário dos vasos Lbh, 
outras cerâmicas de cronologia globalmente contemporânea, como são 
as do “mundo Cogotas I” (e Cogeces), tiveram comportamento inverso: 
libertando-se da sua região nuclear, a Meseta Norte, e sem perder a 
sua identidade matricial, dispersaram-se em múltiplas direcções e por 
vários contextos (Abarquero Moras, 2012).
Embora não se circunscrevam a eles, os vasos Lbh revelam-se em con-
textos de natureza funerária ou ritual (inclusive em povoados), distan-
ciando-se mais de meras práticas do quotidiano. Essa circunstância, 
associada às características estilísticas inerentes e ao facto de muitos 
deles, como o da Fso, conservarem resíduos do seu uso, de cariz não 
especifi camente alimentar, são indicadores da importância que (pelo 
menos alguns) terão tido como instrumentos operativos na reprodução 
de estratégias sociais intra ou inter-grupos vinculados ao Noroeste 
Peninsular, como “symbols in action” (Hodder, 1982). Nesse sentido, 
mais do que um uso meramente funcional, os vasos Lbh podem ser 
distinguidos pelo seu papel social e ideológico. E também identitário, 
na medida em que a sobrevivência de vasos Lbh ao longo de distintas 
gerações, mantendo um cariz estilístico arcaizante, e alguns possivel-
mente com compridas biografi as, decerto expressariam determinado(s) 
signifi cado(s) enquanto elementos de referência em termos identitários, 
de cariz familiar ou comunitário.
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a presença de resíduos de óleos vegetais; por sua vez, a detecção de 
compostos ricos em azoto, bem como vestígios de queima de lenhina, 
sugere que a mistura terá sido aquecida no vaso. 
Que signifi cado poderá ser atribuído a estes resultados? É difícil dar 
uma resposta inequívoca.
O que se observou no vaso que estudámos é que os resíduos orgânicos 
(e não mera fuligem) estão concentrados no e na envolvência do bordo, 
tal como sucede em outros exemplares Lbh, os quais apresentam, 
também de modo bastante expressivo, esses resíduos em posição mais 
ou menos oposta à da asa (Cardoso, 1936: 77; Soeiro, 1988; Cruz 
e Gonçalves, 1998-1999: 10; Bettencourt, 2011: 131; Sampaio, 
2014: 636, 648; Nonat, Vázquez Liz e Prieto Martínez, 2015, 
101).
Para os exemplares de contexto funerário parece haver concordân-
cia quanto à existência de uma manipulação prévia destes vasos com 
recurso ao fogo antes da sua deposição. É sugestiva a interpretação 
considerada por Bettencourt (2011: 131) e Sampaio (2014: 346, 
684), que pressupõe movimento dos actores intervenientes, onde o 
manuseamento dos vasos provocaria o transbordo dos conteúdos pela 
acção do andar, ou pelo derrame do conteúdo do vaso associado a 
práticas rituais. Assim, por detrás do andar com o vaso ligeiramente 
inclinado poderá vislumbrar-se uma atitude performativa recorrente, 
isto é, repetida, ritualizada. O derrame propositado do conteúdo seria 
compatível com a inclinação do vaso através da apreensão pela asa, 
apesar de estarmos perante uma forma do bordo, muito largo, nada 
adequada a verter substâncias em estado semilíquido ou semipastoso.
A mistura de óleos animais e vegetais, com predominância para os 
primeiros, associada a vestígios de queima de lenhina, possibilitaria 
também um uso como combustível. Não descartamos, assim, a pos-
sibilidade de estes vasos envolverem em alguns casos, conjuntamente 
com a manipulação ritual do fogo, práticas simbólicas onde a ilumi-
nação desempenharia papel importante, inclusive mais dirigido em 
determinada direcção, implicando, nessa focagem, a inclinação do vaso 
e consequente derrame. Aliás, a hipótese de estes vasos terem servido 
para que neles ardesse uma mecha embebida em óleo não deixou de ser 
colocada por Mário Cardozo, mas este acabou por propor que o con-
teúdo corresponderia a restos de alimentação (Cardozo, 1936: 77-79).

Com todas as incertezas que marcaram este texto, é inequívoco que o 
vaso estudado se insere no peculiar grupo de cerâmicas tão característico 
da Galiza e do Minho. Precisamente, o somatório sucessivo de achados 
de vasos Lbh desde inícios do século XX tem vindo a densifi car – e 
não a ampliar – a sua área de distribuição. 
A partir dos dados sistematizados em Nonat, Vázquez Liz e Prieto 
Martínez (2015) e, portanto, não incorporando novos achados (ver 
acima) que só reforçariam esse cariz regional dos vasos Lbh, recorremos 
ao software Quantum GIS 3.22.11 Białowieża para a realização de um 
mapa térmico (heatmap). Aí, os achados expressam-se em manchas de 
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